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RESUMO: O número de crianças nascidas prematuras no Brasil tem aumentado a cada ano. Isso se dá por 
inúmeros motivos como infecções maternas e acompanhamento inadequado no pré-natal. Ao nascerem 
prematuros ou com baixo peso, os recém-nascidos podem ser submetidos à internação na Unidade de 
Terapia Intensiva Neonatal para manutenção da vida, sendo dispensados cuidados específicos e 
ininterruptos. Quando comparados aos recém-nascidos a termo, os prematuros estão mais propensos a 
apresentarem, no futuro, deficiências cognitivas, problemas de desempenho escolar, dificuldades 
comportamentais e sequelas motoras. Destarte, este estudo tem como objetivo caracterizar os recém-
nascidos prematuros extremos internados em uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal de uma 
instituição filantrópica do Noroeste do Paraná. Trata-se de uma pesquisa descritiva, retrospectiva 
documental com abordagem quantitativa.  A coleta de dados será realizada em uma unidade de terapia 
intensiva neonatal de um hospital público localizado no Noroeste do Paraná. Será utilizado um formulário 
especifico, com dados como: idade da mãe, escolaridade, estado civil, consultas de pré-natal, corticoide 
anteparto, tipo de parto, medidas no nascimento, Apgar, sexo, local de nascimento, uso de surfactante, 
paradas cardíacas, uso de nutrição parenteral total, infusão de hemoderivados, complicações e estado 
clínico na alta. Após a coleta dos dados, os mesmos serão processados em planilha Excel, e os resultados 
serão apresentados mediante frequência relativa simples e em forma de tabelas. A partir dos resultados 
encontrados, acredita-se que novos estudos na área possam ser subsidiados, assim como profissionais que 
trabalham com recém-nascidos de risco poderão sensibilizar-se e empenhar-se na melhoria do cuidado a 
essas crianças, vislumbrando melhor qualidade de vida aos recém-nascidos prematuros que são expostos a 
internação em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Deficiência do Desenvolvimento; Prematuro; Unidades de Cuidado Intensivo 
Neonatal. 
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